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Relato de Experiência
O relato apresenta a experiência da oficina “Minha família e eu”, desenvolvida por acadêmicas do curso de Letras Português da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), vinculadas ao projeto “O infantil em Laís Corrêa de Araújo: teoria, crítica e história”, financiado pela FAPEMIG. A atividade integrou o 5° FLAM – Festival Literário do Autor Montes-Clarense, realizado em abril de 2026.
A primeira aplicação ocorreu na Escola Municipal Vidinha Pires, com estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental. Foram apresentados fragmentos das narrativas “A família Ripinica”, de Laís Corrêa de Araújo, Clara, Clarinha, Clarice, de Maria Jacy Ribeiro, e A incrível história do Limpa-folha-do-buriti e do Inhambu-xintã, de Cyntia Pinheiro. Durante a leitura literária, discutiram-se, também, temas relacionados à identidade, meio ambiente e relações familiares. Ao final, os estudantes produziram desenhos representando suas famílias.
A segunda oficina ocorreu na Escola Estadual Antônio Canela, com estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental. Após a leitura e discussão dos textos, os alunos confeccionaram cartazes relacionados às suas famílias e produziram marcadores de página como incentivo à leitura.
A experiência possibilitou o contato dos estudantes com textos da Literatura Infantojuvenil de autoria feminina, promovendo atividades criativas de formação leitora e reflexões sobre identidade, família e meio ambiente.
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A prática foi desenvolvida no contexto do FLAM, envolvendo acadêmicas da UNIMONTES, professores da Educação Básica e bolsistas do PIBID/CAPES/UNIMONTES. A proposta fundamentou-se na relevância da Literatura Infantojuvenil para a formação estética dos estudantes, especialmente por meio de textos de autoria feminina relacionados à identidade, relações familiares e meio ambiente.
Problema norteador e objetivos
A oficina foi orientada pelo seguinte problema: de que forma a Literatura Infantojuvenil de autoria feminina pode contribuir para reflexões sobre identidade e consciência ambiental de estudantes da Educação Básica? Como objetivo geral, buscou-se promover reflexões sobre família, identidade pessoal e preservação ambiental por meio da leitura literária.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A proposta metodológica baseou-se na mediação de leitura articulada a práticas interativas. Inicialmente, realizou-se a apresentação das autoras e textos, seguida de interação com os estudantes.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A fundamentação teórica apoiou-se nos estudos sobre letramento literário, compreendendo a leitura como prática social capaz de formar sujeitos críticos e sensíveis, conforme Cosson (2006), e, também, na compreensão da literatura como direito humano, segundo Candido (2004).
Resultados da prática
Os resultados evidenciaram significativa participação dos estudantes nas atividades propostas. Os alunos demonstraram interesse pelos textos e compartilharam experiências pessoais relacionadas aos temas abordados.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência evidenciou a relevância da mediação literária na Educação Básica, especialmente na valorização da produção literária de autoria feminina e na ampliação do repertório cultural dos estudantes.
Considerações finais
A oficina demonstrou o potencial da leitura literária mediada como ferramenta de formação humana, reflexiva, promovendo reflexões sobre identidade, família e meio ambiente.
Referências
ARAÚJO, Laís Corrêa de. A família Ripinica. In: ARAÚJO, Laís Corrêa de. Maria e companhia. Rio de Janeiro: Editora Brasil-América, 1983.
CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: CANDIDO, Antonio. Vários escritos. Rio de Janeiro; São Paulo: Ouro sobre Azul; Duas Cidades, 2004.
COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.
PINHEIRO, Cyntia. A incrível história do Limpa-folha-do-buriti e do Inhambu-xintã. Ilustrações de Lalan Bessoni. Jandira, SP: Ciranda na Escola, 2025.
RIBEIRO, Maria Jacy. Clara, Clarice, Clarinha. Belo Horizonte: Editora do Brasil em Minas Gerais S.A., [s.d.].


	
	
	



	
	
	



image.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCACAO
COPED/2026

09 A11 DEJUNHO

EDUCAGAD E A CONSTRUCAO

DE UM NOVO MUNDO:
TRPHAS CERFRLIGAS

Q@ = v R 8,




